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A urgente necessidade
de abastecImento público�
de água na freguesia" de '

de ,Santa 'Catari"a
da fonte do Bispo

PUBLICOU a EX,ma Câmara Munici-'
pal dê Tavira o relatõrío e-plano

de actividades para o prõxlmo ano,
de 1972.
Com mágua, os fregueses 'de Santa

Catarina da Fonte do Bispo' verifica­
rani que nele' não figurava qualquer
referência ou verba, destinada à reso­

lução do magne e urgentíssímo pro­
blema do abastecimento público de
água, àquela-freguesia' .'

A Junta, respectíva tem insistido
perante as Entídades Competentes, nó

(Continua na' 2.' página)
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apreço e veneraçao-. que luz. �
� "

olho para o profes�or pri- _

Que b�J�s e construtivas li- ..." ¡;; iii '., ra'
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ser humano, desempenha em

lodo o Mundo civilizado.
São eles os verdadeiros após­

to-los do hem: ensinando, des­
bravando e iluminando cére­
bros em embrião com sincera
paciência cristã. _

O .seu labor é insano, arran­
cando da escuridão cérebros­
verdejantes, abrindo-lhes o ca­

-

minho da .luz, que é o facho
iluminante da civilização da
humanidade, ,

-

, Muitos deles.por deveres pro­
fissionais vivem em aldeias
quase sert.l;ln,cjas .e il!-�al_�bres,
com péssimas condições de

alojamentos, sacrificando-se
mudas. vezes, só Deus O sabe..••,
em prol. da instrução, ,

'

Estes, actos de sincera devo:
ção e de, saortflcios, merecem
ser-em olhados com, atenção

- pelos poderes púôticos.
. ,

,. Todos nós devemos a eSses

incansáveis pedaS-0gos o reco­
nheéimento, gratidão e amiza­
de do ensino das primeiras Ie­
tras, essa fonte luminosa, que
irradia e rasga as trevas da

p••••••••••••••••••••••••

c��::e����P�:�:s:::��:�
',ceUo Caetano, -que por IS-

80 foi alv�
.

das'mais calorosas
e e�pr�s_s!vàs manífestações de

8im,patia. •

:.�:Q_s_ heró'i� 'tal conio 'as' gran­
des figgras nacionais, surgem

A.� �<>.t_a. ptcf>pria por lim fenó­
meno estranho. Marcello Cae­

tàri'o' é aquele grande português æ

que num momento doloroso e' §
'pei:iurbado da vida nacional' El
-foi :,�stolhldo pelo 'Chefe do �,
',Estado:

'

ª
" As suas directrizes tem agra-, �
"dado aos, portugueses que' se §
habituaram a ver no Presidente ª

, (1,9' Conselho um

familiar.=====_�==_'Por tal' motivo endereçamos
também ao ilustre estadista as

n��sas modestas mas muito

_:=======:"'sinceras felicitações, fazendo

votos, pelo seu bem estar nesta conf9rme Já se aSluarda\la há al-
porá em que os seus excepcio- gum tempo foi nomeado Chefe

dos Serviços de Turismo, da Com is­
nais dotes de inteligência e o

=========' são Regional de Turismo do Algar\le,
seu saber são tão necessários o sr, José Manuel Rodrigues da Silva,

também simultâneamente nomeadoà vida da Nação. '

chefe da secretaria de 1.a classe, na
-
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desempenhando há alguns anos idên-

;. ,,'.

".. tico lustar na Câmara de Tavira, onde",.eira de '4...Iavira sempre granjeou as melhores simpa-#'- tias ..

Funcionárío distinto, a quem se de-
:' '"

ve toda a montagem dos servíçoa da
Realiza-se nos próximos dias Comissão Regional de Turismo,

4 5 6 d t t dici Nomeado por portaria de 17 de Se-
, e o corren e, a ra ICIO-

tembro, publicada no, Diário do Go-nal e importante Feira de São verno de 28, dentro de dias cessará
Francisco, em Tavira, que cos- por tal motivo as suas funções no

tumá' atrair à cidade elevado municipio tavirense.
número de foraste�ros, e cujo Resta-nos felicitar ,aquele n!;lsso
volume de transacções atinge prezado amigo desejando-lhe muitas

prosperidades no desempenho oficial
escala elevada. das suas novas e Importantes funções.
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FOI NOMEADO

CHEFE DOS SERVICQS
i

DE TURISMO DA CO-

MISSÃO REGIONAL DE

TURI'SMO DO ALGARVe

O SR. JOSÉ MANUEL
RODRIGUES DA SIL.YA

"....NICIOU-SE a época-das/eiras no Algarve
� e tal qual as moscas 'que surgem no OU"
tono atraídas pe{o cheiro do.mosto e pelos (igosestendidos nas eIras, oS saltImbancos, os fezran-
• tes e os ciganos, acercam-se dos povoados e a

,(()l\J\'IJRSA\ I)"

•

.

feira surge alegre e barulhenta na datamarcada.
Em muitas localidades pretendem moderni­

zar-se, envergando mini-saia ou calç/lo, botan­
do luminarias Karridas e atraentes e osteñtando
bandeiras, fontes e cascatas, com repuxo, par.a

(ConUnua lia 5· página)
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Eu não sei se os meus amigos e os
'

prezados leitores das minhas ha- '

bituais «CRÓNICAS DE LISBOA!­
estarão a pen-sar que sou por demais
pessírnísta 1I0S meus escritos, uma vez

que, por norma, raramente me felicito
por algo de progresso que se tenha
feíto na nossa terra I
Dír-se-ía que me apostei em efalar

mal», quando, afinal o que é certo, é
que o meu maior desejo seria tecer
louvores a essa terra que me foi berço
e a quem tanto quero I
E' natural que aqueles que vivem

dia a dia os problemas de Tavira, não
notem as suas víciesitudes, os seus

<casos. e por isso não sintam tão in­
tensamente os momentos.bons e maus,
- muito mais maus que bons - que,
se vão vivendo nestá terra a que nos

ligam tantas recordaçõesl '

Ainda agora, quando por escassos
dias aí passei, não pude deixar de sen­

tir uma frustação muito grande por
constatar que dia após dia, ano após
ano, quase nada se altera ou modinca
para melhor nessa cidade, linda que
parece ter parado no tempo, indife­
rente à onda ,de valorização e pro­
gresso que se estende Ide Vila_ Real
de St.o António a Sag res I

Um sugestivo aspecto da Praia de À.bufelra

Porquê tamanha .tndiferençà do
«Destino» e dos cHoniens"? Será que
Deus se esqueceu dela por completo?
Será que aos seus filhoslhes falta lie­
nica e coragem para cerrar. 08 dentes
e lutar por Tavira ii
Há uma apatia entre a enossa geno.

te) que confrange e me amarrgurac¡­
Será que já não existem tavírenses à

'

altura de lutar pelos interesses da'
sua terra! Se há porque entregar sem

'

luta os seus destinos a outros que
não acreditamos sejam capazes de,
sentir por ela todo aquele carinho, �
ternura que nos faz desejar ardente- ,

mente que saia da modorra e do indi­
ferentismo ,que caiu há muite,' sem,
que se vislumbre uma .réstea de inté-­
resse ou otimismo pelas suas-realiza-
ções? ,

Façamos um resumo do que de vá­
lido e positivo ali se tem feito nos, úl­
timos anos: Que -podemos assinalar
de' valorização para essa Tavira, que
sé remira enlevada no seu Gílão ?
Vejamos se a memória não nos

atraíçoat

Horta d'EI-ReJ:

Foi, não há dÚ\llda, uma realízacão
digna dos maiores elogios que se ñ­
cou a dever à tenaz persistência do
DI'. Jorge Correia, que para a sua 'ter­
ra, desde moço, tern sido um autêntl­
co cavaleiro andante, sempre pronto
a terçar armas pela sua Dama I
Ali temos hoje algumas moradias

que lhe emprestam um ar moderno,
sem esquecer o Palácio da Justi�a, a
'Casa dos Magistrados;a nova Central

(Oontinua na 8,· página)
,
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TROVA

Ir
LORcei à proia e 00 mor

," 'L"
Um olhar,de despedida,

, Saudoso, ao t.er que yolfar
De ROVO pro mar da vida..

= V. p.

........................

Câmara Municipal do 'Concelho d@ Albufaira
DEPOIS das palavras simples da apresentação do plano de ela­

boração presidencial a08 vogais do Conselho Administrativo
que participam, por lei, das responsabilidades da execução en­

contra-se a relação de encargos municipais,' tàís como emprésti­
mos contraídos anteriormente, pensões .de aposentação, despesas
com as funções de presidência, secretaría .e tesouraria, com os

serviços de saúde e sanidade pecuária, com o fornecimento do

1II1111IUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilm

I
MAIS UMA VEZ

A BANDEIRA BRANCA
F'O I I C A D A
HA CADEIA COMARCA.
JÁ é a terceira vez que o o nosso

jornal regista tal acontecimento
num espaço de tempo relativamente
curto.

'

A Cadeia Civil da Comarca não
tem presos - está devoluta � que o
mesmo é dizer, não há' ferrolhos cor.
ridos, nem fechaduras, cerrada!!,.,
'As portas das celas estão abertas

de par ,em par e o carcereiro"'entrou
forçosamente em fé-rias no seu papel

. de assiduo guardião,
,

Isto só'vem' mais um� vez compro­
va'r;a 'boa Indole do povo da nossa

,.re�ião. <:� f"'¡.�"-"
- -

, , Por três, vezes QS taviren�es' a,eixa­
,ram de Ver figuras através aas grades.

E' um gesto' que dillnifiéá uma po­
pulação ordeira e é justo 'Ie\larmos
em linha de cQnta, que, tpdos��eseja­
ram colaborar nas férias judiciais,

* - Plano da Activida­
dB para 1912-

leite em condições- higiénicas,
com os serviços de limpeza"
recolha e armazenamento de
lixos que de: passagem se es­

clarece atingiu o montante de
500 contos, com os serviços de
energia eléctrica,' de águas e

esgotos, estes últimos avaliados
,em cerca de 40 000 c ant o s,
quando se completarem:
Propõe-se o município acti­

var diligências para a constru­

ção dum novo cemitério, la­
menta a-fa.lta de pessoal idóneo'
para os serviços do abate das
,reses e reitera o desejo,de se

elaborar um estudo para a

construção dum novo posto da
G.�.R. Anuncia que logo que
seja entregue o projecto da
construção do novo mercado
se iniciarão- as tão carecidas

obras e em breve será demar­
cado o terreno destinado à feira.
Em volta do centro de inte­

resse pelos assuntos referidos
se fixará em particular a aten­
ção e esforços municipais, aten­
dendo ainda à pavimentação
de várias artérias, na Vila, tra­
balhando pelos melhoramentos
furais nos caminhos e lugares:
dependentes da Câmara. '

(Oontinua na, I.- páglno).
¡.

Pequenos
Apontamen'tos

Ep,idemias trIJ¡�������e� d!
antanho daB Slraves,

epidemias que dizima\lam popufações"
inteiras e a qué ainda 08 nos80s a\lós
assistiram nos tempos do desveñtura� -­

do D. Pedro Vea que nós mesmos
assistimos nos fins da prlmeir!l gran­
de �uerra mundial com o nome, \luIgar
de pneumónica. Há agora rnmores ou

sinais seguros de cólera no nosso'pal•
e em outros países'da Europa. OU\lI­
mos a entrevista com o Senhor Direc­
tor Geral da Saúde e lemas 8S 'notos
em!lnadas daquela Direcção. Qu� não
há motivo para, alarmes,e nós ácredl·
tamos, porque a doença é de carácter
benigno. Todavia não se lha adapta,
uma vacina ou é de fraca eficiência'

'"Cqnti!)� DI 2." l!6¡¡inal,



POVO a:tOIl�VIO

o Professor Primário OMEGA
(Owiiinuaç40 4a l.· pdgifHJJ

Uns dos piores flagelos que
atormentarn o Mundo é a falta
de educação ede cultura, é um

des problemas bási�o� do. nos­
so tempo, e sem mais delongas
terá que ser resolvido para
bem da comunidade,
A Escola será sempre atra­

vés dos tempos uma fonte ines­

f[otávei de educação.instrução
e de 'verdadeira civttteaçao das

povos.

Têm meus lábios
Doces madrugadas
Cheirando a Primaoeras

,

E os meus o/hos
São ternura e amor,
São agasalho,
Onde pousa, suave. '

A frescura do orvalho,
Meu coroçâo é [ooem,
Sabe a carinho ;'
Da madre- silva tem
O mel e o perfume
Mesmo se esconde a mágoa e o ne=

grume
Que colheu no caminho,
.4, minha alma é fonte
Donde jorra o cristal
Dos regatos campestres,
E' dgua crtstaltna
Que brinca com o sol
Doirado da calina.
As minhas mãos

, São preces
Em busca da verdade,
Afagam Ideais
Com cores de jardim
B querem alcançar
O orbe tnteiro
E o mar que não tem fim T
Meus pés

'

São peregrinos [â cansados.
Magoados,
Na senda do tnftnito.
Na minha caminhada
A Fé é quem me guia.
Que me importam as trevas
Das naifes sem fronteira
Dos que vivem sem norte?

,

A minha Fé é forte. ,

Tenho olhos que contemptam
O céu que Deus criou.
Não temo a morte.
Tenho tâbios
Que gritam a revolta
Dos que. oprimidos lutam
Por um mundo melhor.
Tenho em meu coração
Auroras boreais
Onde não mora a sombra
Dos ódios lnfernats.
Tenho alma
- Realidade alada. despida de ma­

teria -

Amâncio do Livramento

IillliiiíüilillHDlllllllljjlllUlllllltlllllltllUllllUlllllíiiilllljjlliilt

Abastecimento de' água
a

SP (MARINA DA fONH DO BISPO
(Continuação da 1,· pãgina)

sentido de ser apoiada neste empre­
endimento.
Porém, 'em balde, e dai a mágoa' e o

descontentamento de todos.
Se não fôra a generosidade da fa­

milla do senhor José Gago Sequeira,
não haveria água para o consumo pü-
blíco, na sededa treguesía,

.

Ora esta situação de dependência
da vontade de um particular, e de su­

[eíção a todos os lnconvenlentes qu�r
de insalubridade, quer de íncomodí­
dade na sua obtenção, quer de insu-
-ficiência do precioso líquido, não po­
de nem deve continuar.
A Junta de freguesia, consciente da

gravidade do problema, tem insistido
com uma frequência grande, pela sua

resolução.
Ao contactar, agora, na minha qua­

lidade de Presidente da Comissão
Concelhia da Acção Nacional Popu­
lar, os elementos mais representatl­
Vos da freguesia de Santa Catarina,
fui interpelado, em termos vigorosos
e aflitivos, para que intercedesse no

sentido de obter a satisfação desta
necessidade de primeira ordem.
Prometi trazer a este Jornal, como

intérprete fiel das necessidades do
Concelho, esta reclamação, e aqui a

exponho, para que, se saiba que pre­
tendo cumprir e realizar um progra­
ma 'de trabalho e colaboração com

todas as autoridades do Concelho,
com todos os cidadãos, no sentido de
incrementar a realização dos mais

prementes interesses públicos. ¡

Este o sentido deste pequeno apon- ,
.

tamento, que encerro na .esperança- 1

de que ele seja: acolhido,. devídamen- ;'
te, pot quem de Direito. '

José Correia

O corpo é barro,
Mas dela jorra, etérea,
A luz das catedrais.
Tenho mãos
Afagando o firmamento
E colho. com amor,
Nos beijos das estrelas

, A certeza de Deus '

Meu criador T
-$ 0.$ passos, que meus pés'
Vdo desenhando'
No.camtnho .da tuda
sao cânticos
Dum salmo' "

QUf! ecoam o, esplendor.
Da Terra Prometida.

(Seiembro de 1911) .

t' Ü:nITA RAMIRES'{PenéIO��)
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Santo Cristo
pelo Dr. J. Fernandes Mastarenbas

Subsídios sobre o seu culto em

Portugal. especialmente em Ponta
Delgado e Moncarepacho - 1971

Investlgador denodado e Infatigável,
dá-nos o sr, dr. J. Fernandes Masca­
renhas um novo trabalho dedicado ao

culro fervoroso que o Santo Cristo
teve, e tem, da parte dos portu�ueses,
nos tempos idos e actuais.
Depois de algumas judiciosas con­

síderações gerais desenvolve os capi­
tulos: O Santo Cristo nd Ilha de S.
Miguel dos Açoreó; O Santo Cristo
em Moncarapacho; Visão Geral do
Culto de Santo Cristo no Pals; Noti­
cia de alguns registos sobre Santo
Cristu e Bibíiografia sobre o mesmo

assunto.
Por este Indice se pode avaliar a

boa arrumação dada aos diferentes
secto.res que concotrem sobre o as­

sunto escol h i d o. acrescentando-se
ainda que há nele informa,ções do
malor Interesse, expostas, com profi­
ciência e elegância
Lembrámo·nos, ao ler noticias so­

bre a devoção a Cristo por todo o

pais, que TaVira não ficou alheia a

esta forma de piedade: o Senhor Je·
sus da Pobreza que esteve na capela
de Nossa Senhora do Rosário, no Ca­
no, e hoje se encontra em Sant'lago,
e o Ece·Homo da Bela Fria, invocado
sob o título de Senhor Jesus dos Afli­
tos, ingressam na mesma forma de
piedade e tiveram fervoroso culto em

tempos que não vão longe. Sem fa­
larmos da devoção ao �enhor dos
Passos; que há, poucas dezenas de
anos constituia o paroxismo devoto
de todas as classes sociais católicas,
(I,aCtual culto ao SaSlrado Coração e

a Cristo ,Rei abrangem a continuidade
da devoção a'o Cristo Redentor, co­
meçada ainda antes deste cantinho
do. mundo se chamar Portugal.

Joaquim Sacramento Cabeleira

Agradecimento
Noémia da Conceição Vieira,

Maria Anália Cabeleira e João
Manuel Cabeleira Rosa, vêm

por este meio agradecer reco­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada o'

seu saudoso pai e avô Joaquim
Sacramento Cabeleira.

IiVIEl \lA\S({) lOA «JAMA\
MONTE

ABERTO TODO
GORDO
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RESTAlJRANTB - BO/TB - BAR - PISCINA

Telef.521-522-523 VILA REAL DI! SANTO ANTÓNIO_

POR TE'RRAS DO ALGARVE
Ensaios de história' e arqueologia

Elementos Históricos sobre a freguesia
de Santa Catarina 'do fonte do Bispo
f a Batalha do « Desbarato» entre Mouros e Cristãos (2)'

I

- O orago da Igreja é da Senhora Santa Catarina da Fonte
do Bispo. Tem seis altares, o Altar-mor da Senhora Santa
Catarina, no qual está o Santíssimo Sacramento, e São Cae­
tano. O Altar de Nossa Senhora do Rosário, no qual está São
Francisco de Borja e São Luís. O Altar de Nossa Senhora da
Conceição, no tiual esta Nossa Senhora da Soledade e Santa
Ana. O Altar de' São Pedro. O Altar de Santo António e o

Ahar do Senhor Jesus. Tem três naves, e três Irmandades, a
do Santíssimo Sacramento, de Nossa Senhora do Rosário, e

das Almas.· -

É cura ad nutum de nomeação dos Excelentíssimos Senho­
res Aréebispos e Bispos deste Bispado, não têm renda certa, é
conforme os fogos, cada um paga conforme lavoura o 'que fa,;;
um arado paga três moios de tzigo, o que faz dois arados paga
dois alqueires, e o que não faz lavoura paga um alqueire, e to­

dos pagam meio alqueire de cevada excepto os que moram no

,Lugar que estes o não pagam-
Não tem Beneficiados. só tem Cura, e Coadjutor. '

Não tem Conventos. Não tem Hospital. Não tem Ca.sa da
Misericórdia. Não 'tem Ermidas. Com o não há Ermidas, não
há romagens. "

Na parte do Algarve pouco tzígo, menos cevada, tem alfar­
roba, amêndoa. em alguns anos porção de azeite que é o melhor
género que produz, pouco vinho e menos figo no qual há um

tributo chamado passas de figo que pagam quase todos os que
possuem fazendas, anual, à Sereníssima Casa do Infantado.

Tem Juiz de vintena sujeito à Câmara, e justiças da Cida­
de deTavira,

Não é Couto, nem Cabeça de Concelhe, Honra ou Beetria.
Não há memôría que desta freguesia florescesse ou dela

saiasem homens insignes nem por virtudes, nem por letras ou

armas. Não tem feira. Nesta freguesia não há Correio. quem
tem negócios chega à Cidade de Tavira que dista duas léguas
e meia, ou à Cidade de Faro que dista quatro léguas que são
as terras aonde há Correio.

Dista da Cidade Capital do Bispado quatro léguas, e de
Lisboa. Capital do Reino quarenta.

Nesta fregue-sia não há privilégios, antiguidades, nem cou-

sas dignas de memória, nem delas assento.
'

Há: um;' forte chamado do Bispo, distante do lugar meia
. légua para,�"'par,te do nascente do Sol, mas suas âguas-não têm

espedaHdade,'a.lgu:J,na. Não·tem porto do mar é sertão.
. Nãõ>é murada, nem tem: praça de armas, nem no distrito
desta- £uguellia hii Cas,tcil�/ou torre antiga.

P�flécetl at�\tma ru.ina, as ca�a8 .do� particulares que então
caixam, já estãe reparadas, a Igreja ficou abalada, tem-se repa­
rado a.lgum.�i'cóu�a, e.falta d reparar-se na madeira e no telhado.
.'

' ,

Não' rrascem tios no disti:ito desta freguesia. No distrito da
fretúesia não há. yHas' nem lugares. '

,

.

No sitio da Agua'das tábuas, distante da Igreja Légua e

meia ao Norte, há uma fonte terrena cuja água serve para curar

obstruções, e de várias partes a procuram e usam dela.
.

Não há na serra minas de metais, nem canteiros de pedras,
nem de outros 'materiais de estimação.

Na serra plantam couves, abóberas, nasboneiros e se co­

lhem e com que passam. fazem rossas nas quais semeiam cen­

teio, nas Cortes trigo. e favas. colhem conforme os anos, �u.do
se culti v'a uns an:os em uma parte e outros em outra a maIor

parte dos moradores delas valem-se do amor de Deus pedindo
- (ileMvel).

,

Não há na serra Mosteiros. nem Igrejas de romagem. nem
Imagens milagrosas.

Alguns moradores possuem suas cabras de que se alimen­
tam e· criam chibos, é abundante de perdizes, e por partes de
coelhos.

Não tem lagoas, nem fojos notáveis».
Esta memória paroquial, que se publica na sua maior parte

e em ortografia corrente, foi escrita posteriormente ao terra­

moto de 1755, pelo Cura António COrIea Vilarinho.

(CONTINUA)

Câm�rã Mu�nicip,a.1
de Albufeira

Domesmo modo, e com igual
empenho, serão melhoradas as

condições de higiene, e a elec­
lricida:le dos mesmos lugares
e as demais necessidades a que
os municípios têm como dever
levar condições' de progresso,
tais có�o: jardins, aferições,
instrução, etc., sem alardear
grandezas que muito seriam

para desejar, mas que, fora dos
limites das possibilidades eco­

nómicas el exequíveis muito
sensato se torna não prometer.
E termina, o sr. Henrique Go­
mes Vieira, instando com os

vogais do seu município para
que sinceramente emitam a sua
opinião que, conforme usa, é
sempre atendida.

Publicações Receb¡'das

CELULOIDE

CONTINUA a public�r·se com a

maior regularidade, a revista'
mensal de cultura cinematográfica
«Celulóide,., que desde Dezembro cie
1957 vem pugnando pelo cinema na­

cional e pela divulgação da Sétima
Arte, Uma completa cobertura dos
festivais de cinema, a par de uma ex­

celente colaboração, de uma criterio­
sa critica e de um noticiário atento,
fazem de «Celulóide» uma das boas
revistas de cinema que se publicam
nil Europa.
Editada sob a égide de Cille-Clube

,de Rio Maior e dirigida pelo critico
Fernando Duarte, «Celulóide_ goza
de um lijerecido prestigio de indepen­
dência e de seriedade, conquistando
flO lonsto de anos de um labor ininter­
rupto e válido.
Revista cultural, que trata a sério

assuntos sérios de cinema, e ao mes­
mo tempo, revista informativa e criti­
ca, «Celuióide:. serve cada Vez melhor
um público mais vasto, mais conscien­
te e também melhor informaclo.
Redacção e Administração: Rua

David Manuel da Fonseca, 88, Rio
Maior. Preço avulso: 7$00. Assinatura
trimestral: 20$00.

Pequenos Âpontamentos
(Contlnuaçiô da ' .. pAgina)

quando para tantas outras doenças as
há de resultados francamente positi­
vos. Prtncípalmente se recomenda co­

mo combate A malígnidade as res¡ral
primárias da higiene que nem todos,

" ínfelízmente, conhecem e muito me­

nos praticam, E' nos países mais sub­
desenvolvídos que elas alastram, lá
onde as regras de hiSllel1e são letr,a
morta; 'A frente de todas e como base
essenelal a potáDilid8de'da��gus.. Fai '.

e é nas águall pantanosas dtt'Oriente
que se geram as grandes,epidemias.

'

Sabemos que é assim, mas slbemos;,:,?
também que, por graça divina neij¡,'·
sempre se geram épidemias onde �I. "

não é, colhida em perfeito estado de
pui'ezà;Nos centros ur��iios é'con4J.t
zida e submetida a operações de pu­
rificação. .Mas nos centros .ruraís ?
Quantas das 'nossas alãelas t! outros
centros de menor)ínpp.rtância .têm
água. em c()ndiçõ�s de §¢tlllrança?
Quantos veíosde ãg:tia que sustentam
povoações não passlitn junto a ceml-.
térlos, banham esterqueiras e outros.
serremoe onde foram inumados ani­
mais mortos por doenças malignas?
Em quantos poços' e fontes homens e

animais não bebem em conjunto pelo
mesmo caldeiro? Que condições de
segurança podem oferecer estas
águas? Cumpramos todos como um

religioso dever as regras de observãn­
cia higiénica. Todos temos a lucrar
com isso; mas peçamos também As
autorquias locais e aos poderes de
onde a sua acção deriva que atentem

"

também nas desprotegldas populações
rurais.

'
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H abltaça-O Este caso da habl-
,

tacão é como um
--_....:..-

tambor que se pode
bater de vários modos, ora troando
sons cavos, profundos, que liorripitam,
ora soltando guinchos Que provocam
gargalhadas ainda que lúgubres. Por
isso vamos aqui rufando. Esta senho­
ra que mora ueste prédio há já umas

duas dezenas de anos tem há muito
caldo parte do estuque do tecto de
um quarto com ameaças de se lhe se-.

guir o restante. Aproveitou a ocasião
em que andavam em limpeza no pré­
dio e meteu pedido para ser conserta­
do o que estava derruido. Resposta
pronta e segurá da procuradora que
representa o dono: «Quem não está
bem, mude-se •• Este estribilho, ou'

slogan como agora é uso dizer-se é

já muito ·conhecido. Assim a parte do
prédio que 'ocupa, e de que não paga
nenhuma bagatela, subiria pelo menos

para o quintuplo com gáudio do dono
que arrecadava mais umas boas mas­

sas, que lhe não fazem falta nenhuma,
e regozijo do seu representante que
prestava um bom serviço A causa 4:!
de que talvez recebesse gonIa gorjeta.
Quem ñcava a lastimar-se era o ln­
quilino sem ter casa cuja renda pu­
desse satisfazer. E se o que o substí­
tuisse se lembrasse de fazer nova

'mudança isso então seria o céu de de­
licias com novo puxão no cordellnho
das rendas. Se o inquilino actual qui­
sesse e pudesse fazer por sua conta
as obras necessárias teria de pedir
licença à Câmara que lhe não dava
por não ser representante legal e pri­
meiro ao senhorio que lhe não con­

sentia para não 'perder o negócio. 'E
assim andamos nesta intrincada .rede .

de interesses onde não chega força
que a desfaça nem luz que lhe ilumine
os escaninhos. Espere a, se.nhora que
o estuque demore em cair e peça a

Deus que quando isso acontecer não
apanhe a cabeça de alguém porque
isso só não faria mal A cabeça do
proprietário e da procuradora tilo

empedernidas Que não há golpe que
lhes faça mossa.

I du'slrl·a Talvez porque se
n diz que quem não tem

.

.

nada que fazer em­

prega o seu tempo de ócio em coisas
que aos outros parecem inúteis,é que
nós ;>restamo& ,atenção à leitura do
boletim do Serviço Nacional de Em­
prego em que se indicam os lugares
vagos nos diferentes locais do pais.
E dessa atenção resultou que veri­

ficámos que muito poucas Vezes se
indica essa oferta na parte'sul do pais.
Isso simplesmente nos quer dizer cque
nesta região nlio há Indústria activa,
válida, digamos pesada. Para o sul Il
sua extensão quedou·se em Setúbal.
A fábrica, era fatal, fechou a oficina
e aniquilou o artesão. Este viu·se de­
samparado e procurou noutros pafsell
meios de subsistir. Foram deste modo
desfeitos muitos lares. E' nece,ssário
que os homens de dinheiro o apliquem
nesta parte do pars e qlle o Estado

, os estimule. Por muito que esperemos
do turismo como indtistria manejado­
ra de capitais, Isso não basta, nem
serVe a todas as classes nem a todas
as regiões. Temos de nos convencer
disso e abrir nesta parte do vais uma

actividade que lhe dê vida e prenda
os seus filhos por, seiluros meios de
subsistência.

Trindade e Lima

"
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Âmplificadores Sonoros
Para bailes e arraiais, com

gravadores e gira-discos aco­

plados, alugam-se, com assis­
tência de técnico competente.

Nesta Redaçção se informa.

VISITE T¡'¡VI�¡'¡
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TelefoDes' IUeis :

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • " 111
Boinbeiros Ambulância. 414 .

PolIcia. • • • • • • 135
Ouarda N. Republicana •

. II
CA1Rara •. • •.• • , • 7'
TáXi,· 81·122-148-152-171-370
RePaffição de Finanças. •

_

259
QUà(tel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga . • 158

Camionagem de passageiros 181
Servo MuniR' água e luz. . 54
Posto de Transito da G.N.R. 70
Posto de Turismo 141
Tribunal !:I

-

Vida r(�lig¡ósa
Hor6rlõ das missás dominI­

cais:
·

Às's horas-e-N." Sr.s da Ajuda
Às 9;30 horas - Santa Luzia.
Às 11 'horas - Santa Maria do

Gtistelo.
As 12 horas - S. Francisco.
,As 19 horas - Sant'Iago.

.,e Sémana:

'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

S6bado:
Às 19 horas - Sant'laqo.
As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(Missas para cu¡nprlmento ¡jo preceito liomlnlcal)
....

CINE·TEATRO

ANTÓNIO "IN H El RO
, ! Espectãculos da semana:

Hoje - Uma Incógnita- cha..
mad'a.· •• Duffy (Aventuras) cl
James Coburn e Jardim da
tortura (Drama) cl jack Palan·
ce, para mliior'es d'e 17 anos.'

. Dpmingo - Destinos Opos­
tps '(Dra'ma) cl Karen Black e Á
Ultima Vitima (Drama) cl joan
Crawford, para maiores 18 anos.

Terça·felra - Romance. eni
Ácapulco (Musical) cl Raphael

.. e O, Charhltio (Comédia) cl
jerry Lewis, para 10 anos.

.

Quints-feira - Cidade Vio­
lenta (Drama de Acção) com

Charles Bronson e Ás Espin ..

gardas do Far-West (Aventu·
ras) cl Don',Murray, para 14 anos.

Crónica de Lisboa
(Continuação da 1.· página)

dos CT.T •••. e os alicerces para o

«famigerado. HOTEL, no qual só
acreditamos quando o virmos erguido

.
a meio desse antiga cHorta d'EI�ReÍ»,
onde decorreram tantas das' nossas
brincadeiras de rapaz I
Mas•• há sempre um emas» nas

coisas de Tavira I Quem dellniou aque­
les arruamentos sinuosos e ínestétí­
cos? Onde está a rede de iluminação
pública e particular que possibilite
àquele moderno bairro da Cidade
uma vida actualizante com a época
em que vivemos? Porque não se com­

pletam os passeíos e não se limpam
conveníentemente as áreas por vender,
uma Vez «qqe, tudo aquilo. é duma
pobresae duma sujeira de que todos
nos envergonhamos

ê
.

Por detrás no' Palácio da Justiça ...
faz-se livremente uma estrumeiral
Constroem-se prédios com elevadores,
- disseram-nos - e a rede eléctrica
não .tem. potência para os fazer fun-:
cionar! Será Isto progresso? .

Circular por aIi à. noite deverá ser

preocupante prlncipalmente para as
senhoras, não vá acontecer-lhes o

mesmo que a nós que, uma noite cer­

ca das 25,50 horas, fomos encontrar
dois eilustres. transeúntes, naquela
posição característica com que osar­
tístas das Caldas da Rainha, retrata­
ram o «alivio» do nosso Zé Povínhotlt
Com o mesmo àvontade de atitudes
com que o' fariam em plena Alearía do
Cumel ... Não está certo l

Beirro da Porta Nova:

Mais uma realização válida de Ta­
vira que se espera tenha a continui­
dade que a cidade merece e que ou­

tras entidades e outros particulares
ali venham construir os seus prédios,
ou as suas vivendas."

Escoja Técnica:
,

Mais um marco positivo na vida do
Concelho cujos beneficios, por demais
conhecidos nos dispensamos de focar,
embora já tívessemos tido oportunida­
de e o prazer de afirmar nestas colu­
nas quanto nos fora. grato verificar
que a par da instrução, tem merec,ido
aquela Escola o maior iílteresse a

prática do Desporto, exuberantemen­
te ,revelada nos êl'titos obtidos des­
portivamente; até a nivel Nacional.

SecçjIo do Liceu:

Tivemos conhecimento, e c;om ele
.

tima alegriamuito grande, por verif.i­
car que TaYlra .,.- finalillente - havIa
conseguido a criação duma Secç�o
Liceal no seu Concelho, proseguinao '

com entusiasmo as obras de adapta­
ção do excelente imó"el da Bela Fria,
para o ,seu funcionamento_em breve.
Bem üajam todos aqueles que torna-

CONVERSA DA SEMANA

, ' 'J!\ f(I�4
Continuação da l.- página

atrair as multidões procurando despir-se assim das indu­
mentárias' da Idade Média.

·

.

E' mais uma tradição que se cumpre como qualquer ou­
ira e enquanto uns s40 atraídos p�/as Jazes,. pelos circos,
pelos carrocéis e pelo seu e.ztraordtnárlo mOVImento, outros
h'á qae as maldizem e fogem do sea ruído ensurdecedor.

Mas aleira continua sempre, in,diferente à v�d,! quoti­
diana das populações, contando com a massa ancmlma dos
seus comparsas e os seus pregões atroam no espaço enquanto
a música confusa e estridente nos ensurdece. .'

Paira 110 ar a I amarada das fadaras e o cheIro acre dos

Kuisados. E'difl de festapara a petizada q_ue salta e as�a1ta
a bolsa dos paIs para tl. compra de guloseImas e aprecIação

. de todos os atractivos dlzquelas 'avenidas de barracas, desde
o ((POÇO da morte» à «mulher serpente» empoleirando-se par,!
ver os fantoches 011 espreitar pélo buraco da tenda do ((bOI­
-camelo».

.

.

E' dia de feira onde de mistura com um burro làzarento

�urge por vezes um cavalo de cem moedas.
Hoje, com os barateiros qae abundam por toda,! parte,

a feirajá poacopesa na balança das mercadorias VistO que
trocas'e 'baldl0cas se 'azem a qaalquer hora. Resta apenas a
atracção, a novidade e o raldo que não t¿m par.

· lfm cornetim de feira foi sempre um instrumentista cé­
lebre, q4e arranca notas estridentes, que ecoam pelas redon-
4çzas.. Nas feiras passadas entretinha-me a ver, nas barra­
cas de tiros, servidas d.epois por pintalgadas «partenalres »,
os campeões de tiro aQ canhão. os �nfiadore8 de argolas em

gartafas e1.por últ�m(J. 08 valentões que tam fI1;edir fo.rça�.
Agora, como dIsse, �u"o mudou e novos esMos e fl/:,lfrt­

nos se ocuparam da sua a¡lresentação, porque das feIras
passadas restam as mosças, qae são sempre as mesmas e as

pessoas embora com máscaras diferentes., .

,

.

Elas não podem morrer porque aquele é o lugar próprzo,
o ambiente escolhido, e o cenário adequado não s6 para a

venda da banha de cobra como de outras especialidades.
Há muita gente que faria um filiurão

.

nas feiras mas

, que, pot respeito aos preconceitos soci(ltsprefere outros sitios.
Enquanto houver no mundo palhaços e saltimbancos as

feiras hão-de ter sempre um lugar ao sol.
.

Hão-de cumprir a sua sina e se alguém se lembrasse um

dia arrrancar-ihe o véu misterioso sofreria a mais tremenda
das desilusões.

Ego

ram possível tão, útil beneficio para
as gentes 40 nosso Concelho I

Ilha de Tavira:

Muito lutou ti Dr. Jorse Correte
pela desafectação da Ilha de Tavira I
Passados anos viu finalmente coroa­
da de êxito os seus intentos msa. . o

Tempo tem passado .•. as «vendas da
Ilha. têm-se sucedido ... e os arrua­

mentos, os esgotos, 8 iluminação e as

construções il ... N ADA!
.

O Lixo e a porcaria por maldade
dos Homens e desleixo. dos responsá­
veis vai-se amontoandona Ilha de Ta­
vira parece que todos se apostaram'
em criar embaraços. pôr objecções,
arranjar empecilhos, embora, - tal­
vez - com os olhos postos no cum­
primento de determinações e regras,
pol' demais ultrapassadas pelas neces­
sidades e urgências da vida actual,
esquecidos que a hora que passa não
se compadece.com burocracias desac­
tualizadas e teias de aranha a cheirar

· ao século passadoI .;,
.

E explicamos porquê:
- Porque o HOTEL da Horta d'El-

-Rei continua por construir , ,;

.

- Porque a .Ilha ae Tavira e .8 sua
Ponte aguardam nas pratetetras reso­

, luções que se. arrastam inexplicável­
mente .. ,

- Porque a Fontinha da Atalaia e

as construções que iriam Jazer a sua

cobertura, aguardamJgualmente não
sei que despachos apesar das vultosas
verbas dispêndidas em expropria­
ções•.

--'- Porque na cidade carece Que se­

jam reparadas e piutadas as balustra­
.das da barbacã junto ao Rio Gilão ••.
Qne se pintem os bancos dos jardins
e se acabem de vez com as esplana­
das que quase inutilizam aquele que
foi, um dos mais lindos Jardins Públio
cos da Província. .•.

.

--- Porque há necessidade de se cui­
dar não só da limpeza e iluminação
da Horta d'El-Rei como de muitas ou;
tras artérias da cidade q�e nos fazem
lembrar ruelas de aldeia sertaneja .•.

.:_ Porque a cidade dê Tavira, ou­
trora tão limpa, nunca mais viu uma
rua relilada durante o Verão, como
noutros tempos acontecia com o seu

, auto-tanque municipal ou utilizando
mangueiras, éomo se faz nesta capital
do Império... ,

Sugiro uma espreitadela al bem
para o co,ração da cidade: os passeios
onde se situam as esplanadas dos ca­

fés, em plena Praça da República, ou
8s arcadas do moderno edificio da
Câmara M'uniclpIlI¡ etc. etc •••

· Não meus Amigo.s! Enquanto não·
!!e alter�r este' es.lado de coisas, as

· 110ssas cCrónicas d.e Lisboa.» não po·
derão ter aquélé·:tom optimista que
,tanto desejarlamesl:·

Liberto'Conceição
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L.I,VROS, .

JR. lrtD IP.
Menino de Engenho

de José LuIs. do Rego

Eis o volume n.O 47 da Biblioteca.
Básica Verbo, da autoria de josé
Luís do Rego, um dos mais notáveis

,

representantes das letras brasileiras.
'Menino de Engenho, o seu primeiro

romance, que nos conta a infância e

.8 adolesc�ncia de um rapaz bem nas·

cido.
E' ma'is um bom livro que irá enri­

Quecer as estantes das bibliotecas.

r"N'õti'c'¡'a's"""p�ss'�'a¡s""1
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Fazem Anos:

Hole - D. Maria Antonieta Gui­
rnarães Fernandes Trindade, srs. Ma·
nuel Tavares Vizeto Guerreiro, jorge
da Concetção Carvalho e as meninas
Maria Gabriela Martins Fernandes e
Benedita dos A njos Sousa Costa.
Em 5 - D. Maria Antonieta Corvo

Trindade, srs, Francisco José Guí­
rnarães Vieira Pita, jasé Joaquim
Guerreiro, Francisco Soléslo Padi­
nha, as meninas Ana Paula Amaro
Dias, Maria Cristina Pires Ribeiro e

o menino Luis Manuel da Trindade,
Bernardo.
Em 4 - D. Maria Odete de Olivei­

ra Matos, srs, Fernando Manue! Viei­
ra. joaquim António de Menau, Se­
bastião Mendonça. Viegas, Alberto
Pereira e a menina' Maria Manuela
da Cunha Rosário.
Em 5 - D. Justina Plácida Peres,

D Maria Antónia Neto, e os srs 'Rui
Maria Baptista Peres, Manuel Mário
Leiria de Oliveira" josé Mendonça
Viegas e joaquim Carlota Baptista.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria José do Carmo
Santos, D. Natflia alívio das Dores
Simplicio, srs, Manuel Ventura, Se­
bastião josé da Luz, joão Bruno da
Roclia Prado e a menina Maria Odí-
lia Goncalves Garcías,

.

Em 7 - D. Mada da Luz Nasci­
ment.o Abreu, D. Maria Vi¡"�fnia Pin­
to Conceição, sr, António Matos Jú­
nior e a menina Maria de Fátima La­
ranjo Agostinho.
Em 8 - Srs. António Duarte Santos

Lopes, Agnelo Matos Rodrigues, Ma­
nuel Adriano de Brito Dias, mlle,
Ofélia Maria Correia Silva e a meni­
na Maria da Glória Pires Soares de
Oliveira.

Partidas e Cheqadas

De vísíta a seus avõs paternos es­

tiveram nesta cidade durante alguns
dias, o sr. dr. Carlos Manuel Picoíto,
delegado do Procurador da Reptiblí­
ca na Golesã, sua esposa sr.8 D. Lú­
cia - Cordeiro Piceito e, suas irmãs
sr. as D. Isabel Maria Reis Picoito,
D. Maria da Conceição Reis Pícoíto
e D. Ana Maria Reis Picoito.
- No gose de férias encontram-se

nesta cidade os nossos conterrâneos
srs. Renato Mendonça e Carlos AI.
berto Viegas Cavaco, ambos {¡urrieis
miIicianl>s, em serviço na Guiné.
- Com sua esposa regressou à sua

casa de Lisbea após ter passado as

férias na sua vivenda «Santa Cecllia-,
no Bairro da Porta Nova, o nosso

prezado amigo e con.terr&neo sr. jo­
sé Crisóstomo I..eiria, componente da
Orquestra Ligeira da Emissora Na­
cional.
- A fim de vir buscar a familia

que aqui veio passar as férias, esteve
nesta cidade o sr. Augusto Gaspar,
chefe-adjunto do Comando da P .S.P.
de Leiria e nosso prezado assinante.
� Com sua esposa esteve nesta ci­

dade. onde tivemos o prazer de o

abraçar, o nosso prezado amigo e co- ,

laborador sr. capitão josé Rebelo, há
pouco regressado de Moçambique,

••••••••••••••••••••••••

Rapaz ou Reformado
Precisa-se para serviços de

çscritprio. Nesta Redacção se

infórQla.
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Câmara Mu¡;¡icipal de Tavira

EDI:TAL
-

Eleiçao das uJuntas"de' freguesJa"
Luís fillpe Lobo dfl Miranda Malheiro Távora,

Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

Nos termos e para os efeitos do disposto no ,§ 1 .• do

art. o 230. o do Código Administrativo, faço saber que a

eleição dos vogais da Junta de Freguesia deste concelho,
para o quadriénío de 1972/1975, terá lugar no próximo
dia 17 de Outubro dó corrente �no.

. Para constar se passou o presente e outros de igual
teôr, que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Tavira, 29 de Setembro de 1971

O Presidente da Câmara,
Luis Távora

Eng. Agr.

Transportes Aéreos Portugueses
(T.A.P.)

t'Glat'i>rlo e Contas do Con­

selho de Ádmhihtra�ão ·1970

Á TAP é já hoje uma s;¡lória nacional.
Senhores dos mares em séculos pas.
sados, e únicos senhores, continuam
os Portugueses a percorrer o mundo,
agora não únicos, mas ainda senhores
dos ares.

Com efeito, os a viões da T. A . fi;
percorrem, por via aérea, uma Slrande
parte do Globo e os seus serviços
abrangem o mapa do munde em ex­

tensão assinalável.. As coordenadas
que apresenta vão desde o escritório
de Estocolmo 600 - N a Buenos Aires
(estacão de fim de rota mais de 5Ü"-S,
sendo a 10nQ. máx, de S Francisco
120°- W a Beira, aproximadamente
55°· E.

'

julgamos dar assim uma ideia da
amplitude dos 900S e acção desta Em­
presa.
O apetrechamento dos serviços po­

de considerar-se modelar.
O número de funcíonãrlos ascende

a 6259 em 51-12-70. O número de pas­
sageiros transportado no ano em re­

ferência foi de 1028927. O peso da
carca foi 11 555785 kg. é o do correio
2402810 kg. A extensão quilométrica
dos voos chegou a 74808 km. A pro­
dutividade é equívalente à das redes
lATA e comparada à das companhias
filiadas no EA RB (European Air Re-
search- Bureau).

'

Durante o ano de 1970 foram com­

prados 2 Boeing 707 e encomendados
mais 2 para entrarem em serviço em
1972. �
As receitas de exploração apresen­

tam o montante de 2817996811 Esc.,
sendo o lucro apurado 887� 972 Esc.
Não transmitimos públicamente em

números exactos o grande aumento

que todas as rubricas tiveram compa­
rativamente com os anos transactcs,
por falta de espaço.
Foi animador e consi Ierável, assim

como o valor social e financeiro que
os serviços atingiram.
Cumprimentamos, por tão grande'

êxito, o Conselho de Adrninistração,
na pessoa do seu presidente o sr, AI·
fredo Queiroz Vaz Pinto, e anotamos
o bom gosto da ·edição do caderno do
Relatório e Contas.
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Livros e

R,ev'islas
REVISTA FOLCLORE

Com pedido de públicação, recebe­
mos da Revista Folclore, a seguinte
informação: "

.

Em virtude da inesperada e trágica
morte do nosso estimado e dedicado
Chefe da Redacção, sr. Guilherme
Nuno, foi encerrada, por algum tempo,
a nossa Redacção e paralizados todos
os nossos serViços, pelo que esta re­
vista s6 recomeçará 8 sua publieação
a partir de Outubro próximo, estando
á venda, em todo o Pais, a partir do
dia 5 do citado mês,

'.'

Entretanto, os serviços redactorais
recomeçaram a sua actividade, tendo
sido npmeado para o lugar de Chefe
da Redacção, Q dedicado folclorj¡¡ta
sr. António Cláudio, de Almeirim.
A re4acção e expediente, continuam

a funcionar na Rua dos Guerreiros,
6 - r I c, em Coruche, com os telefones
62424 e 622ô5.

LIVROS DE BOLSO
EUROPÂ- AM�E'RICA

Desde o passado m�s de Fevereiro,
que li Editora Europa - AmériCa Vem
editando quinzenalmente, em género,
de livro de bolso, obras notáVêis da
Literatura Universal, tànto de auto­
res estrangeiros, comu de portugue­
ses. Já foram publicados seis !,ivros:
Esteiros, de Soeiro Pereira Gomes;
O Músico Cego, de Vladimiro Koro­
lenko; Frei Luís de Sousa, de AI·
meida Garrett; A Oeste Nada de
Novo, de Erich Maria Remarque; A
Missão, de Ferreira de Castro; Mar
Morto, de jorge Amado e vai sair
brevemente, A Um Deus Desconhe­
cido, de john Steinbecl{.. '

Felicitamos, por esta valiosa ini­
ciativa, a Editora Publicações Euro­
pa - América que põe ao dispôr do
público leitur, a preço acessível, uma

. colecção das cmelhores obras dos
melhores autores».

GRANDE ENCICLOPEDIA
PORTUGUESA e BRASILEIRA

BRASIL

Publicou-se o tomo 18 desta mara­
vilhosa obra, que se iniCia com a pa­
lavra cCoveiro» e termina em cCru­
zllia:..
Trata·se de uma continuação da

grandiosa obra já concluida, agora
especialmente dedicada ao Brasil, na
qual colaboram alguns dos melhores
valores literários de Portugal e Brasil.
Grande E!1cicloPédill Portuguesa e

Brasileira, pode dizer'se, sem receio
de contestação, que é a melhor do
seu género até hoje editada entre
nós e, por iS80, a recomendamos a
tocios os nossos leitores.
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II ENCONTRO

do Spo rti n g Clube Fa re n s e
com os Orgãos de Informação

- «o Desporto é uma realidade que se Integra
no Plano das Actividades Turísticas»

afirmou o Rev. Carlos Patrício
No passado sábado, efectuou-se em

Faro, no Hotel EVA, um jantar de
confraternizacão oferecido pela di­
recção do Sporting Clube Farense
aos representantes dos orgãos da in­
formação.
Estiveram presentes o Presidente

da Câmara Municipal, sr. major Viei­
ra Branco; o Presidente da Comissão
Regional de Turismo, sr, dr, José Ma­
nuel Pearce de Azevedo; o sr. eng. °
alias Maldonad'o, como administra­
dor-delegado da Comissão Reztonal
de Turismo do Algarve; o delegado
da Direcção-Geral dos Desportos na
nossa Provincia, sr. eng.

o Osvaldo
Bagarrão ; o Presidente da Associa­
ção de Futebol de Faro, sr. dr. Fran­
cisco Delfino; o sr. Comandante da
P. S. P.; o Presidente da Assembleia­
-�eral do clube, sr, Anibal Guerreiro;
o sr. Comandante do Regimento de
Infantaria 4; o sr. dr, António Leite
Noronha; o Si. António Guerreiro da
Silva Gago, sócio mais antigo do clu­
be; o treinador sr. Manuel de Olivei­
ra; e numeroso grupo de jornalistas
que representavam a Rádio, a T,V .,

e os orgãos da imprensa diária e re­

gional.
Em primeiro lugar, usou da palavra

o Presidente do Sporting Clube Faren­
se, sr, João Pinto Dias Pires, que
agradeceu a comparência do Presí­
dente da Câmara e demais autorida­
des, salientando o carinho e interesse
que sempre têm demonstrado para
com todas as colectividades despor­
tivas do Algarve. Referiu-se à activi­
dade clubista de Anibal Guerreiro,
apelidando-o de presidente perma­
nente. Saudou em particular os re-
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FUTEBOL _-
( a m p eon a to s

Nacionais
I.a Divisão

I

O Farense embora dominan­
do, na inauguração oficial do
seu campo relvado, frente ao

Belenenses, pode dizer-se que
fez uma fraca exibição.
O resultado de l-O a favor

do Farense, está certo como

certa esteve a arbitragem.
Há qualquer coisa que não

joga bem, a linha avançada ne­

cessita ser mais harmónica
porque os constantes pontapés
sem direcção para a bali:ta, na­
da dizem.
Aguardemos com calma que

o conjunto se compreenda me­

lhor pois. na verdade, a sua li­
nha dispõe de elementos váli­
dos de que algo se pode espe­
rar.

No próximo domingo irá de
visita ao Atlético e oxalá que
as coisas se modifiquem pois
quantas vezes num bom prin­
cípio se encontra a solução dos

problemas.

2.a Divisão· Zona Sul

O Portimonense foi perder a
Sesimbra por 3-1 e o Olbanen­
se, mais feliz, foi empatar a

zero bolas, em Torres Novas.
No próximo domingo, o Por­

timonense defrontará o Torres
Noves e o Olhanense receberá
no seu campo o Tramagal.

3.a Di vis io

O Moitense empatou com o

Faro e Benfica, o Silves bateu
no seu campo por 2-0, o Gran­
dolense, o Juventude venceu o

Esperança por 3-2 e o Lusitano
V. R. foi derrotado em casa

por 2-1 pelo Almada.
No domingo disputam-se os

seguintes jogos: Faro e Benfi­
ca - Silves; Serpa - Lusitano
y. R. e Esperança-Beja.

presentantes da direcção do clube
Barreirense e os jornalistas presea­
tes, incitando estes a continuar a co­

laboração que sempre têm prestado
ao Clube. A terminar, ainda disse:
«O Sporting Clube Farense sente-se
desvanecido por poder 'Sentar à sua
mesa figuras gradas da Imprensa em
franco convivio desportivos,
Depois, falaram o representante do

Barreirense que preconizou uma me­

lhoria nas já excelentes relações en­
tre os dois clubes; o sr. dr, Francis­
co Delfino que elogiou o comporta­
mento do Farense na época transac­
ta e pôs à disposição do clube todo o

apoio da Associação de Futebol de
Faro; o sr. eng.o Osvaldo Bagarrão
que teceu "árias considerações sobre
o futebol, como desporto-rei, afir­
mando: «Todos os clubes podem vir
ao Algarve porque serão bem recebi­
dos»; o sr. eng. ° alias Maldonado
que disse do reconhecimento do Spor­
tin" Clube Farense ao Município, pe­
lo embelezamento do Estádio de São
Luís e fez votos- para que se repetis­
sem em anos futuros estes encontros
com a Imprensa: o sr, Aníbal Guer­
reiro que representava todos os só­
cios e adeptos do Sporting Clube Fa­
agradeceu a amabilidade que o clube
tinha tido para com todos os orqãoa
da informação, especialmente o Mun­
do Desportivo.
rense ; o sr. Frederico Cunha, que
Seguidamente usou da palavra o

rev, o padre Carlos do Nascimento
Patricio em nome dos jornalistas al­
garvios presentes, que declarou a
certa altura: cO Desporto é uma rea­

lidade que se integra no plano das
actividades turísticas. Que a presença
dos representantes do Barreirense
suscite diálogo entre todos os res­

ponsáveis pelo Desporto no Algarve,.
Para terminar, falou o sr, major

Vieira Branco, que agradeceu a todos
as referências feitas à Câmara Muni­
cipal de Faro e desejou felicidades ao

Sportínq Clube Farense no sentido
de continuar a prestígiar o futebol
algarvio.

Varela Pires

TOTOBOLA
5.· jornada - 10/10/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Vianense - Varzim . · 2
2 Lame¥o - Gil Vicente · 1
5 Riope e - Fafe • • · 1
4 Anadia - Gouveia 1
5 U. Coimbra - Lamas 1
6 Casa Pia - Alverca 1
7 Portalegrense - Elvas x

8 Alhandra - Sacavenense 1
9 Caldas - Torriense . 2
10 Nazarenos - Sintrense 2
11 P. Pires - Olhanense · 2
12 Grândola - Montijo . · 2
15 Beja - Amora • 1

v. P.

FOI BRILHANTEMENTE
DISPUTADO
� os passados dias 25 e 26 de Se­
I� tembro, com grande afluência

de velejadores, disputaram-se,
conforme noticiámos, no ancoradou­
ro das Quatro Aguas, provas de vela,
as quais tiveram a presença das entí­
dades oficiais e de muito público.
Há 18 anos que Tavira, terra de

desportos náuticos, não presenciava
uma prova desta categoría,
As provas, realizadas pelo Gináslo

Clube de Tavira, tiveram o patrocinio
da Comissão Regional de Turismo do
Algarve.
Os resultados obtidos foram os se­

guintes:
Classtftcaçâo Geral Corrigida-

1.° - 4 metros - Antony Simons - Jo.
sé Veloso, C. V. L. ; 2.° - Bonito -
Leomenino Rodrigues, C.V. L.; 5.°-
270- Miguel Veloso, C. V. L.; 4.°-
420 - José A. Ramos - Mário Vitori­
no, V. R. S. A. i 5," - Bonito - José
Manuel Borges, C.V.L.; 6.° - Cadete
- Passarinho - Paulo Jorge, M.P T.;
7.° - Snip - José A. Oliveira - Eduar­
do C. Pires, G.N.O.: 8.°_ Moth Eu­
rope - José Matias Sanches, G N.O;
9.0 - Bonito -- Joaquim Marreiros,
C. V L.; 10.° -- Bonito - João Pedro
Pimenta. C.,V.L.; 11.0-Snfpe-João
Patão - José Francisco, C.V . L.; 12.0
- Snipe - José Manuel Porto -Izídro
Pacheco, G.C.T.; 15.0--Snipe-José
O. Bagarrão-Caetano Palma. M.P.T.;
14.° - Cadete - José Daniel- João
Leonardo, M. P.T.; 15.· - Vaurien -

Sérgio ;Manuel - Mário Carlos, Faro.

Ciasstttcaçâo Geral - 1.0 - Snipe
- José António Oliveira - Eduardo C.
Pires, G. N. O.; 2.0 -420 -José A.
Ramos - Mário Vitorino, V. R. S. A.;
5.° - 4 metros - Antony Simmons­
José Veloso, C. V, R. ; 4." - Snipe­
José Manuel Porto- Izídro Pacheco,
G.C.T.; 5.·-Snipe-João Patão­
José Francisco, C. V. L.; 6,° - Moth
Europe- José Matias Sanches, C.N O.
7.° - Snipe - José O. Bagarrão • Cae­
tano Palma. M.P.T�i8.u-Bonito­
Leomenino Rodrigues, C.V.L.; 9.°­
Bonito -- João Pedro Pimenta. C.V.L.
10.0 - Bonito - José Manuel Borges,
C. V. L.; ll.o-Bonito_ Joaquim
Marreiros, C. V. L.; 12.° - Cadete­
Paasarinho v P. Jorge, M. P. T.; 15.°
Cadete - José Daniel- João Leonar­
do, M.P.T. i 14.° - Vaurien - Sérqío
Manuel- Mário Carlos, Paro i 15.0-
270 - Miguel Veloso, C. V. L •

A' noite, no Restaurante cCaves
d'El-Reis, foi servido um jantar a to­
dos os cornponentes. e organizadores,
que decorreu num ambiente de uni­
dade desportiva.
Tomaram assento na mesa de hon­

ra, os srs. dr, Martiniano Pereira dos
Santos. delegado da Federação Por­
tuguesa de Vela e presidente da sec­

ção Náutica do Ginásio Clube de Ta­
vira, ens, Osvaldo Bagarrão, delegado
dos Desportos no Algarve, Vasco
Vieira da Mota, vice-presidente da
Câmara de Tavira, professor José
Joaquim Gonçalves, delegado do C.R.
T.A., Américo Lapido, provedor da
Misericórdia de Vila Real de Santo
António e um dos mais antigos yele­
jadores portugueses, e o nosso di­
rector.
Feita a distribuição das taças, por

entre os fortes Elplausos da assistên­
cia, usaram da palavra os srs. prof.
José Joaquim Gonçalves, Américo
Lapido, arquitecto Veloso, do Clube
de Vela de Lagos, representante do
Grupo de Vela de Olhão, Vasco Mota.
eng. Osvaldo Bagarrão e dr Marti­
niano Santos.
Todos foram unânimes em afirmar

que tudo decorreu na melhor ordem
e em formular votos para Que tal rea­
lização tenha continuidade no próxi­
mo ano.

E' justo salientar o esforço desen­
volvido pelos jovens em prol de tão
interessantes provas, à frente de cuja
Coinissão figurava o incansável José
Osvaldo Bagarrão, estudante, nosso

conterrâneo. que quis mostrar que a

juventude sabe marcar o seu lugar.
Resta·nos formular os nossos votos

para que no próximo ano, limadas al­
gumas pequenas arestas, as provas
de Vela em Tavira, atinjam o nivel a
que têm jus.

Com as tripas numafâna,
.æ, ;�-"""".'.'"

Foi prâ estancia de dgua térmica '

E aturou uma matrona, _

"

.

Que era all a Bela Dana,
- , .", _' -

Com cara de augiospérmtca,

Recordações de um' Ver4Õ '

.

Nas termas - quadra fugaB,
Que horror de p_êtS.fl{JI!��dg t. ..,O efeito perdeu a ..acçdc.t .�.• ;_ .:
E regressoa.com, :m.al1.. Jl4� •••

.

...
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Depois dos banhos, a fefrà;"'-'
Que grande caiamtdade I
A ,Ilent€ faB milita asneira' #.

E muito emborâ n-a� (/l£e1ra
Vai Id mesmo sem oontdde;

Ela at estâ óutra vez' �,

Tal e qual como era dantes,
Com seu aspecto soez;
Yelño estilo portugués
Com ciganos e feirantes.

Feira, circo. carrocéis,
Um mundo de dioersões I
Vinho, pipas e tonéis,
Zaragatas, araneeis
E algazarra de pregões.

Há farturas, cheira a esturro
Nas tendas dos cosinhados,
Rixas disputam-se (l murro
E entre as vacas surge um burro
Com os pelos eriçados.

pra que se armam mais barracas P
Oh I Céu da ilusão não te abras I
Berram toiros, berram vacas,

.

Há mulas presas a estacas, .

Marram bodes, saltam cabras.

Porque a feira é mesmo assim,
Um Boar de /luizalhada '

Que nunca mais tera fim,'
Há polvo assado, amendoim,
Continua a burricada •••

zS DA RUA

MARCELO C4l�
............�.��.�.

-

.
-
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Renovaçao
'

na Continu.h;Jade
, l ,,'J" "" ;-¡u.e¡

I este o titulo da obra que a edito­
rial Verbo acaba de pll.l!li,<;_r con­

tendo a publicação .do,s,djiSi\r,Q!t doProfessor Doutor, Marcelo
-

Caetil)lCi.
Uma série de d�za8.8k1;s··di,8ç!l.fsoS

documentam um apo: 4� ,!i4�,pi:ÍUtlca
Pt0dr.tutguesa. spb a.,�gi�� �ofnS¿¥¡;��,es-a IS a.

c Balanço de 'dd¡s"�hdé dé'�i:)\Ierno:
a reforma da socie,dade portuguesa

.

tem de ser feita\ em' j:ià'z )�:f� Réfõrnllis
e Reststêncías-.xkevisâc Constitucío­
nab, cc As Reformas-em "Marchá"».
«Quem está com o Chefe do Gover­
nQ? », c O Governo quer a reforma
administrative», c Recordações de um
velho Professor », c-Aj;zraáedmento a

Portalegre », c Mensa5lem à Legião
Portuguese Ilda em todas 8S concen­
trações da Le�ião em 28 de Maio de
1971», cCaminho de Unidade, de Di·
gnidade e de prollres!,o », «Na sessllo
inau�urat da reunião· ministerial da
NATO», «Saudação aos membros do
Conselho de Ministros do Atlântico
Norte" c Actualidade no mu·nicipaJis­
mo», c Não há lugar par!). derrotismos
nem cabe tolerância pilra terroris­
mos », «Nem Comunismo. opressor
nem liberalismo suicida)t e <� A refor­
ma na Assembleia Nacional ».
Eis os documentos que compõem

este belo volume que a Verbo acaba
de editar para conhecimento de tolios
os port"gueses. ,

"
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Livros

.

A Quinta do lrema ..a. ".

por Margol Ben'ary -J.berl

Sequêncià, de cA Area. (também
editado pela cClvilização») da mesma

autora,' este livro retoma 'a história de
uma familia alemil.e �o 11mbiente que
a cerca numa aldeia germâilica do
após-guerra. ;.:'.. '. �

Vitimas de um conflito que "Iterou
profundamente ,o padrip y!l�,cial da

.. EurQpa, 08 protagonishts,' acolhidos
PQr uma familia dé agHcultore8 em
cuja Iíerdade instalam li c'krca.t (an­
tiga carruagem . adaptada), '. iniciam
uma nova vida c�jo,exempIQ (ãP9iado
pelo exemplo dali pessoas dQ ¡uSlar)
serve para apontar ;Ílos jovens Ó len­
tido positivo para o futuro. (\

"

Uma história .onde não faltam epi­
s.ódios cQmoventes, aventuras, ale­
gria, actos de abnêgaç,'to. E cómo a

vida nem sempre' ap(esenta\ li face
mais risonha, fan'lb�m 'à tragédia se

faz sentir, como um av¡so:��:' � ,

Em suma, a co.n�irmaçio de uma

autor� para Q.uei1\ �'.natuTl;z� humana
Dio possui segre(los,' e qlle 'sdbe do
dificil miste'i' de'��ct�vet�p'lr; a Ju-
ventude. .. ,.

�

UMA SENHORA TAVIRENSE
E SEU ESPOSO
ASSASSI NADO_S
Em Moçambique, onde residiam,

foram assassinados na sua residência,
em Vila do Dondo, o sr. Alvaro Du­
que Fonseca, natural de Cabo Verde,
agrimensor da Açucareira de Moçam­
bique, e sua esposa, a nossa conter­
rânea sr.a D. Maria de Lurdes Matos
Cardoso Duque da Fonseca.
A sr." D. Maria de Lurdes. era filha

da sr.· D. Maria José da Fonseca
Matos Cardoso e do nosso prezado
amigo sr. Armando V icente Gomes
Cardoso, funcionário da secretaria
da Câmara Municipal de Tavira,
aposentado.
Acompanhamos os desolados pais

na sua dor, a quem apresentamos por
tal motivo, as nossas condolências.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VARELA PIRES
Dcu-lIos o prazer da sua visita, o

nosso prezado colaborador sr. Varela
Pires, a quem tivemos oportunidade
de abraçar na nossa Redacção.

1
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Assine o seu 10rnal

«Galerias Persa»

No passado dia 24 de Setembro,
foi inaugurado pelas 17 horas o novo
e amplo Salão de Exposição de Mo-.
bflias das «Galerias Persa". Situa-se
na Rua Aboim Ascensão, 29- 51' e é,
sem dúvida, nesta cidade a mais ele­
gante e luxuosa casa comercial da .

especlalídade. E' proprietário ege-··
rente o sr, Silvestre Monteiro. que,
segundó nos íníormou, continuará a
manter na Rua Baptista Lopes' em
Faro a antiga casa dé mõvels «Persa».,

.

Ao acto inaugural, estiveram pre-. '

sentes numeroso grupo de senhoras,"
importantes indivídualidades do co- ,

mércio farense e as Exm.U Autori­
dades, salientando-se Sua' Ex.' o sr.

Governador Civil, dr, Manuel Esqui­
vel, o sr, Presidente da Câmara, ma­
jor Vieira Branco e o sr. Cônego dr.
Henrique Ferreira da Silva que re­
presentava o sr. Bispo da Diocese.
Sua Ex.iI Rev.- D. Júlio Tavares Re­
bimbas.
Depois de urna breve troca de im-

pressões, sestulu·se um beberere, .

Aconselhamos uma visita ao mo­
derno salão das cGalerias Persa',
que tem em exposicão mobiliário de
quarto, sala e escritório.
Agradecemos o convite ao sr. Sil­

vestre Monteiro.

Falta de ILuminação
Não é a primeira vez que, aqui, de­

batemos este assunto. Em certas zo­
nas da cidade, darante a noite, existe
uma iluminação multo deficiente. Há
dezenas de anos, a situacão seria
normal. Hoje, é intolerãvel l
Além do Largo da Estação dos Ca­

minhos de Ferro. do Largo das Mou­
ras Velhas, da Travessa da Concei­
ção, da Rua do Sol, do Largo do Sol
Posto, .encontram-se pessimamente
iluminadas, diríamos quase às escu­

ras, a Rua do Alportel, a Rua Frei
Lourenço de Santa Maria e a Rua
Frei João de Faro. Por esta última,
circulam até às 22 horas os autocar­
ros dos transportes colectivos. Não
se compreende, que ainda aconteça
isto numa cidade que se diz capital
do turismo no Algarve I

.

Jf.

Associação «Protectora dos
Artistas)

A Associação de Socorros Mútuos
«Protectora dos Artistas� de Faro
informou-nos que, li partir do passa­
do dia 1 de Outubro, a quota mensal
dos seus consócios passou a ser de
10$00. por despacho de Sua Ex.· o
Subsecretário de Estado do Trabalho
e Previdência, datado de 5 de Julho
de 1971. Bem haja, a Associação de
Socorros Mútuos «Protectora dos Ar­
tistas» de Faro pelos imensos benefí­
cios de que continuamos a usufruir.

*

Escola Industrial e Comercial

Deixou, a seu pedido, as funções
de Director da· Escola Industrial e
Comercial de Faro, o sr. dr. António
José de Almeida e Silva. que havia
sido também professor da Escola Téc­
nica de Olhão.' Há muito ligado ao

ensino, . é pessoa multo estimada no

Algarve e digna da nossa gratidão.
Em sua substituição foi nomeado o
sr. dr. Fernando Pinheiro da Cruz,
nosso prezado comprovinciano, que
exercia o cargo de Sub-director da
mesma Escola e é actualmente Di­
rector da Casa da Mocidade.
Ao dr. Pinheiro da Cruz endereça­

mos-lhe votos de felicidades.

*

Rua Ascensão Guimarães

Encontra-se num estado deplorável,
cheia de covas, pedras e quase eem

passeios, a Rua Ascensão Guimarães.
E' urgente que se tome providências
pois esta artéria é bastante concor­
rida e situa-se junto de uma Impor­
tante Instituição de Beneficência, o
Refúgio Aboim Ascensio. - C.
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COMUNICADO
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Aparelhos para Surdez

Informa-se que estará em FARO no dia 3 de
Outubro, na Pensão Residencial Condado, das 15 às

17 horas; em PORTIMÃO no dia 4 de Outubro, no
Hotel Globo, das 15 às 17 horas, um especialista, de
Lisboa, em aparelhos para surdez que efectuará, sem

qualquer despesa ou compromisso, experiências com

a aparelhagem auditiva mais moderna, verificando

também o funcionamento dos aparelhos já adaptados.


